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1. INTRODUÇÃO 
 

Abundantes evidências apontam que condições desfavoráveis no início da 
vida resultam em importantes prejuízos para o desenvolvimento físico e cognitivo, 
resultado em pior performance em testes de inteligência e menor renda na vida 
adulta, por exemplo. Estas desigualdades reforçam a necessidade de políticas 
voltadas à erradicação da pobreza. Porém, desigualdades sociais são um problema 
crônico em diversos países, cuja solução depende de grandes mudanças 
estruturais que só produzirão resultados em longo prazo, uma forma complementar 
de abordar o problema seria atuar sobre mediadores do efeito da pobreza. 

A posição socioeconômica no início da vida atua através de vários 
mecanismos. Um deles é o acesso a nutrição adequada, a qual desempenha papel 
fundamental no desenvolvimento físico e cognitivo (PERKINS et al., 2016). Isto 
pode ser observado, por exemplo, pela forte associação entre marcadores 
nutricionais na infância e posição socioeconômica ao nascer (VICTORA et al., 
2008). Outros mecanismos incluem falta de estimulação cognitiva no ambiente 
domiciliar, baixa adesão à escola, menor acesso à educação de qualidade 
(GONZALEZ et al., 2020). 

Apesar da pobreza ser prejudicial em todas as etapas do ciclo vital, os 
prejuízos da pobreza ao nascer sobre o desenvolvimento cognitivo são 
particularmente acentuados tendo em vista a importância dos primeiros anos de 
vida para o desenvolvimento cerebral. Neste período, ocorre a maior parte do 
crescimento do cérebro, bem como modificações que afetam diversos domínios do 
seu funcionamento (GRANTHAM-MCGREGOR et al., 2007). Destaca-se 
particularmente os primeiros 1000 dias, período que foi demonstrado ser crítico 
para a melhora do desempenho escolar e intelectual na idade adulta (POVEDA et 
al., 2021). 

 Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática das 
evidências sobre a associação entre posição socioeconômica no início da vida com 
a inteligência na adolescência e na fase adulta. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A busca sistemática da literatura foi realizada nas bases de dados Pubmed, 

Web of Science e PsycINFO. Os descritores utilizados foram: poverty, 
socioeconomic, social class, income, wealth e intelligence, IQ, cognition, cognitive, 
intellectual, executive function e mediation, mechanism, causal link, path, mediator, 
interaction, moderation, effect modification, heterogeneity.  



 

 

Foram incluídos artigos originais que avaliaram a posição socioeconômica 
na infância, mediadores do efeito da pobreza na infância e alguma avaliação da 
cognição na adolescência e na vida adulta. Não houve restrição quanto ao idioma, 
delimitação temporal, ou método utilizado para avaliar a inteligência.  

A seleção dos estudos foi realizada em três etapas. Inicialmente, dois 
revisores independentes avaliaram o título e o resumo de cada estudo. Após, foi 
feita a leitura do texto completo dos estudos considerados potencialmente elegíveis 
para inclusão, por fim os artigos relevantes foram identificados. Entre cada etapa 
foram avaliadas as discordâncias na seleção dos estudos entre os revisores, 
quando existentes foram resolvidas por consenso. 

Foram extraídos os dados de cada estudo: autor, ano de publicação, 
delineamento, local de estudo, tamanho de amostra. Para a exposição, mediadores 
e desfecho foram extraídos a idade que foram avaliados, bem como cada 
instrumento utilizado, além dos fatores de confusão utilizados para ajuste 
estatístico. O protocolo da revisão foi registrado previamente na plataforma 
PROSPERO (CRD42023467703). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A busca nas bases de dados resultou em 23285 artigos, sendo que 3754 

artigos duplicados foram excluídos. Foi realizada a triagem dos 19741 títulos, nessa 
etapa 19000 artigos foram removidos. Os resumos dos 741 artigos restantes foram 
avaliados, resultando na seleção de 80 artigos para serem lidos na íntegra, destes 
22 artigos foram incluídos na revisão. 

A partir dos estudos (n=16) que avaliaram o desfecho em adultos, foi possível 
observar uma grande heterogeneidade na construção da variável de posição 
socioeconômica no início da vida, algumas definições foram mais consistentes 
entre os estudos, como escolaridade dos pais, ocupação do pai e condições 
financeiras da família. A maioria dos estudos (n=13) coletou a variável de exposição 
de forma retrospectiva, quando os participantes dos estudos tinham, em média, 40 
anos de idade. Esse fato caracteriza boa parte dos estudos selecionados, que são 
coortes iniciadas já na vida adulta com interesse em entender os processos do 
envelhecimento em decorrência da transição demográfica. 

Embora diversos artigos relatem a importância de mediadores precoces na 
associação entre a posição socioeconômica na infância e desfechos na vida adulta, 
poucos estudos avaliaram formalmente o papel mediador destas variáveis na 
infância (n=4). Demais mediadores avaliados foram variáveis da vida adulta, sendo 
o maior nível de escolaridade obtido o mediador mais avaliado, seguido de 
indicadores da posição socioeconômica na vida adulta. Também foram avaliados 
mediadores relacionados com a cognição (BECK et al., 2018), aspectos 
psicológicos, (DODGEON et al., 2020) e envolvimento social (YE; ZHU; HE, 2022) 
e questões de saúde, como doenças crônicas e comportamentos (WOLFOVA et 
al., 2021). 

Embora o desfecho, considerado como função cognitiva na vida adulta, tenha 
sido coletado por meio de diferentes instrumentos, os domínios avaliados dentro de 
cada instrumento foram semelhantes. Os domínios mais frequentemente avaliados 
foram: memória imediata e tardia; fluência; orientação no tempo/espaço; contagens 
e velocidade de processamento. A maioria dos estudos avaliou a função cognitiva 
quando os participantes tinham mais de 40 anos, chegando a avaliações em 
indivíduos com idade média de 78 anos. 



 

 

A maioria dos estudos incluídos discutiu mecanismos e teorias semelhantes 
para explicar a associação entre a posição socioeconômica na infância e desfechos 
na vida adulta (GREENFIELD; MOORMAN; RIEGER, 2021; PALMS et al., 2023; 
YE; ZHU; HE, 2022; ZHANG; LIU; CHOI, 2020). Um dos modelos mais utilizados 
foi o modelo de latência, juntamente com explicações sobre os períodos críticos ao 
longo do ciclo vital. O outro modelo apresentado, principalmente no que diz respeito 
a avaliação de possíveis mediadores, foi o modelo de acúmulo ou de caminho, o 
qual sugere que as experiências ao longo da vida são complexas e têm capacidade 
de acúmulo, gerando diferentes trajetórias sociais e econômicas ao longo da vida. 

Sobre os artigos que avaliaram o desfecho na adolescência (n=6), similar aos 
estudos que avaliaram desfechos em adultos, houve grande variabilidade na 
avaliação da posição socioeconômica, mas a maioria dos estudos englobou 
medidas de renda familiar, ocupação e escolaridade dos pais, com foco na 
escolaridade materna, diferentemente dos estudos que avaliaram adultos em que 
a maioria levava em consideração características paternas. Esse padrão pode estar 
refletindo mudanças sociais e culturais, pois os estudos que avaliaram adultos 
obtiveram seus dados de coortes mais antigas, época em que as mães dos 
participantes raramente tinham trabalho formal, por exemplo.  

Embora a avaliação da exposição também tenha tido um caráter retrospectivo, 
nos estudos que avaliaram adolescentes o período recordatório foi menor em 
comparação aos estudos que avaliaram adultos. Os mediadores avaliados foram 
aspectos de aprendizagem, saúde materna, ambiente familiar, estimulação 
cognitiva e aspectos comportamentais na escola. A avaliação dos mediadores foi 
realizada quando as crianças tinham entre 6 e 14 anos. 

O desfecho foi coletado por diferentes escalas, mas a maioria dos testes 
envolvia questões de atenção e memória visual, resolução de problemas espaciais, 
identificação de letras ou imagens.  

Também houve discussão de diferentes mecanismos do efeito da pobreza no 
início da vida sobre o desenvolvimento cognitivo. Um modelo chamado de 
“estruturas aninhadas” sugere que as experiências e recursos ao longo da infância 
influenciarão o desenvolvimento do adolescente, de modo que essas experiências 
podem interagir, por exemplo: o nível de escolaridade dos pais, a idade materna e 
a estrutura familiar além de terem impacto direto no desenvolvimento infantil, 
também podem interagir com o comportamento do adolescente no ambiente 
escolar e por consequência, impactar nas oportunidades futuras (EAMON, 2002). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Esta revisão sistemática sugere que a posição socioeconômica na infância 

influencia o desenvolvimento cognitivo por meio de diversos mecanismos, 
destacando sua importância como um problema significativo e persistente. 
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